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Este resumo tem como objetivo relatar as experiências de estudantes de Educação Física, 

acerca dos desafios vivenciados no processo de condução pedagógica de aulas de 

ginástica para crianças de 3 a 4 anos. Entre os desafios destacou-se o grande número de 

estagiários atuando simultaneamente nas intervenções, o que fazia com que as crianças 

recebessem múltiplas referências de orientação durante as atividades; a curta duração do 

tempo destinado ao planejamento; as dificuldades de adaptação das crianças ao novo 

espaço; e a conciliação entre a valorização da autonomia infantil e a necessidade de 

oferecer auxílio nas ações propostas. Para a condução das aulas e ajustes dos papéis de 

cada grupo (estudantes, crianças e professores), adotamos o diálogo como estratégia. 
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Conforme Freire (2014)9, a educação é uma prática política e dialógica, na qual ensinar 

não é apenas transmitir conhecimento, mas criar condições para a sua construção. A 

valorização da autonomia infantil dialoga com o conceito freiriano do “ser humano 

inacabado”, cuja formação se orienta pela reinvenção de sua própria autonomia, e não 

pelo mero treinamento de habilidades. Simultaneamente, a prática revelou aproximações 

com os pressupostos de Vygotsky (1984)10, especialmente no que tange à “Zona de 

Desenvolvimento Proximal”, a distância entre o que a criança consegue realizar sozinha 

e o que pode realizar com a mediação de um adulto. As estratégias de acolhimento e o 

uso de atividades lúdicas favoreceram a adaptação e o engajamento das crianças nas 

propostas. Para aprimorar a organização das aulas, adotamos a divisão das crianças e 

estudantes em estações de atividades, o que reduziu a dispersão e ampliou a participação 

infantil. Como forma de avaliação, realizávamos uma roda de conversa com as crianças, 

prática que fortaleceu o diálogo e a escuta sensível. Buscou-se, construir um ambiente 

receptivo e prazeroso, com o uso de jogos, canções e brincadeiras que favorecessem a 

integração e a vivência corporal de maneira significativa. Cada aula apresentou situações 

inéditas, exigindo a reavaliação constante dos planejamentos e a busca por abordagens 

mais adequadas para o grupo. Embora os desafios não tenham sido totalmente superados, 

as estratégias adotadas contribuíram para o aprimoramento da organização das aulas, o 

aumento da concentração das crianças e uma atuação mais segura e reflexiva por parte 

dos estudantes, resultando em uma vivência mais tranquila e proveitosa da prática de 

ginástica na educação com a infância. 
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